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Nos dias de 
hoje é nor-
mal no Bra-
sil pagarmos 
por serviços 
que, pela 
p r ó p r i a 

Constituição, deveríamos 
ter. Segurança, saúde e edu-
cação são os principais itens 
que podemos citar e que, 
pela ineficiência ou mesmo 
inoperância do Estado, so-
mos obrigados a pagar para 
a iniciativa privada nos for-
necer.
Na área habitacional, esse 
fenômeno é latente com a 
grande ampliação do mer-
cado condominial, propor-
cionando segurança e mais 
qualidade de vida ao mora-
dor, que abandonou a velha 
casa de rua migrando para 
esse tipo de empreendimen-
to. Logicamente que, via de 
regra, as áreas condominiais 
são muito mais caras que as 
localizadas diretamente nas 
ruas. Assim, o acesso se res-
tringe a determinadas clas-
ses sociais mais abastadas 
em detrimento das demais.

Os bolsões 

Dada a necessidade de se es-
tar seguro e melhor instalado 
em um condomínio, contra 
a dificuldade em se adquirir 
esse tipo de imóvel em função 
do alto custo, foram criados 
os chamados bolsões, que 
nada mais são que ruas públi-
cas (antes abertas) fechadas e 
controladas por uma entidade 
chamada Associação de Mo-
radores. Esse modelo criado 
permite aos imóveis ali lo-
calizados terem uma gama 
de serviços compatíveis aos 

condomínios fechados, ten-
do para tanto que pagar uma 
taxa pelos referidos serviços. 

Dificuldades na implementa-
ção 

Como em todo lugar, temos 
divergências em relação a 
implantação de uma situação 
nova, ainda mais pelo fato da 
necessidade de se pagar por 
algo que antes não existia. 
Boa parte dos moradores op-
tam por não pagar e deixar 
como estava antes, seja por 
questão financeira ou por 
caprichos diversos. Há, ain-
da, aqueles de má fé que se 
aproveitando da legislação 
controversa usufrui dos ser-
viços e se recusa a pagar por 
isso, alegando que não pediu 
os serviços. 

Questões legais controversas 

Um ponto importante nesta 
discussão se prende ao fato 
da necessidade de filiação 
à Associação, para se co-
brar a taxa mensal pelos di-
versos serviços inerentes. A 
constituição federal em seu 
artigo 5°, inc.XX esclarece 
que: “Ninguém é obrigado 
a se associar ou manter-se 
associado”. Assim, muitos 
daqueles que não concordam 
com a cobrança, de boa ou de 
má fé, alegam o direito aci-
ma para deixarem de cumprir 
com o pagamento.
Por outro lado, na prática o 
que se deve observar é que 
não está a obrigação do pa-
gamento atrelada a filiação 
ou não do associado,  mas 
sim ao fato desse usufruir de 
um serviço comum a todos os 
moradores.

Associações regulares e as 

Existem questões legais que 
ditam as regras para se re-
gularizar uma Associação de 
Moradores. Deve a associa-
ção contar com a aprovação 
da massiva maioria dos mo-
radores, estar registrada em 
cartório e haver prestação de 
contas anuais por parte da 
administração eleita, além 
da real percepção dos servi-
ços propostos aos moradores. 
As que não cumprem esses 
requisitos estão irregulares 
e a cobrança de taxas pelos 
serviços é indevida. Muitas 
associações se aproveitam 
do desconhecimento legal e 
“obrigam” os moradores a 
se associarem e pagarem as 
taxas que, muitas vezes, são 
cobradas por serviços que 
não são prestados ou presta-
dos de forma inadequada.

Decisão do STF agita 

Em decisão recente, a Supre-
ma Corte Federal pela pri-
meira vez se manifestou sobre 
o assunto e julgou inconstitu-
cional a cobrança das taxas 
de condomínios em áreas de 
bolsão. De acordo com o mi-
nistro do STF Marco Aurélio 
de Mello, nenhum morador é 
obrigado a associar-se e pa-
gar taxas definidas por enti-
dades desse gênero e comple-
ta: “ A Associação pressupõe 
a vontade livre e espontânea 
do cidadão em associar-se”.
Desta feita, a inconstitucio-
nalidade da cobrança vale 
apenas para aqueles mora-
dores que não estão associa-
dos e desobriga o morador à 
ingressar na entidade. Vale 

salientar que essa decisão 
foi dada no estado do Rio de 
Janeiro mas pode, sim, virar 
jurisprudência caso outros 
juízes se espelhem nessa de-
cisão para julgar casos se-
melhantes.

Conclusão 

Veja que temos aqui uma si-
tuação que cresce a cada dia 
e precisa ser melhor regu-
lamentada. Esse pronuncia-
mento do STF, após anos de 
silêncio, já dá indícios de que 
a questão está séria. 
Que o poder público não 
tem competência e vontade 
em fornecer segurança ade-
quada à população é fato 
concreto e a população está 
se mexendo no sentido de se 
proteger e a criação dessas 
entidades é mais uma prova 
real disso.
O que se faz necessário é se-
parar o “joio do trigo”, ou 
seja, quando se forma uma 
Associação de Moradores 
que essa se funde em lega-
lidade, responsabilidade e 
comprometimento para com 
a coletividade e não caia nas 
mãos de aproveitadores que 
apenas querem arrecadar e 
não prestar a contrapartida 
prometida.
Deve-se verificar quem são 
seus gestores, sua índole e 
idoneidade moral e exigir 
que a associação seja regula-
mentada, tenha transparên-
cia via relatórios periódicos, 
que permita a participação 
da coletividade nas decisões 
e que trabalhe para o todo e 
não em causa própria.   
Enfim, busquem os seus di-
reitos e lutem sim pelo cole-
tivo, pois a união faz a força. 
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Pelas ruas...

Como estas coisas acontecem ninguém,  explica.  A placa de PARE está fincada, 
literalmente, no meio da rua no Santa Genebra 

PARE!  NO MEIO DA RUA
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OS BOLSÕES

QUESTÕES LEGAIS

STF

ASSOCIAÇÕES

CONCLUSÃO

DIFICULDADES

EDITORIAL

A Lei, como 
sempre, 

ora a Lei...
O Brasil é mesmo um 

país onde se respeita mui-
to pouco as Leis. Qual-
quer uma. Inclusive as de 
trânsito.

Da mesma forma, fa-
zer Leis e acabar com 
Leis também é coisa mui-
to simples. Campinas vi-
vienciou, nestes últimos 
dias um vai e vem de pre-
feitos como nunca antes 
acontecera. Foram três 
em menos de três meses.

Foram as Leis que 
permitiram esta troca de 
nomes na principal ca-
deira da cidade. Uma luta 
sem trégua de advogados 
fez com que A, B ou C fi-
casse ou saísse num pis-
car de olhos.

Mas foi uma Lei es-
pecífica, criada em 2004 
pela então prefeita Izale-
ne Tiene, que proibia uso 
do solo de praça pública 
por empreendimentos pa-
gos, que virou manchetes 
nas rádios, jornais e tvs.

Com a chegada de um 
circo que se instalou na 
Praça Arautos da Paz, 
portanto espaço proibido,  
a luta jurídica se estabe-
leceu. Primeiro o circo 
foi autorizado a ficar. De-
pois foi obrigado a sair, 
mas ficou e brigava na 
Justiça pelo direito de fi-
car o tempo combinado.

Mas, por causa de 
leis, mudou o prefeito. 
E como em cada cabeça 
uma sentença, este re-
solveu revogar a Lei que 
proibia o circo de ficar na 
praça.

Agora sem Lei que o 
proibisse, o circo ficou 
lá,  no mesmo lugar que 
ergueu sua lona  no pri-
meiro dia na cidade. Vai 
ter que dar algumas con-
trapartidas, mas vai ficar.

Simples assim, com 
uma única canetada o 
prefeito atual resolveu re-
vogar a Lei por entender 
que não era boa a Lei que 
um seu antecessor fez en-
tendendo ser boa.

Bem então, Leis?
Ora as Leis...
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NOVO PREFEITO REVOGA DECRETO QUE PROIBIA USO DA PRAÇA

Circo assume contra partidas
O prefeito Pedro Serafim re-
vogou o decreto 14.927/04 
que proibia a instalação de 
eventos com cobrança de in-
gresso na Praça Arautos da 
Paz. Com a publicação des-
ta decisão no Diário Oficial 
de 27/10, o Le Cirque pode 
retomar seus espetáculos no 
local, depois de pagar a taxa 

de R$ 55 mil pelo uso do solo 
público. Como contrapar-
tida, terá ainda que realizar 
sessões fechadas às quartas 
(10h) e quintas-feiras (16 h), 
bem como destinar parte de 
seus ingressos nas demais 
sessões para escolas e enti-
dades atendidas pelas secre-
tarias municipais de Educa-

ção e Assistência Social. O 
Le Cirque foi autorizado a 
se instalar na Praça Arautos 
da Paz e, no dia 4 de outu-
bro, teve a licença cassada. 
Recorreu à Justiça por três 
vezes, perdeu e foi lacrado 
no dia 14 pela Setec – órgão 
municipal que fiscaliza o uso 
de solo público. Agora, com 

a revogação do decreto que 
já havia sido descumprido 
várias vezes pela administra-
ção anterior, os espetáculos 
foram retomados. O ex-pre-
feito Demétrio Vilagra foi de-
nunciado pelo dono do circo, 
George Stevanovich, de ter 
pedido uma propina no valor 
de R$ 180 mil, quando ainda 

era vice, para liberar a insta-
lação. A denúncia está sendo 
investigada pelo Ministério 
Público e o ex-prefeito pro-
cessa o dono do circo por 
calúnia. 
Os espetáculos foram rea-
tivados na sexta, 28/10. Um 
avião de som anunciou a re-
tomada.



4

Os empreendimentos novos, 
ao contrário do que se pensa, 
dão muita dor de cabeça aos 
moradores, mas principalmente 
aos síndicos, que administram 
os problemas. É o que conta a 
síndica profissional Roseli Ma-
ria Rossi Kennerly, que há oito 
anos atua no Cittá di Roma e 
este ano assumiu o Residen-
cial Summer Dream, entregue 
recentemente na Rua Jasmim. 
Em empreendimentos novos, a 
implantação é feita com a elei-
ção de um síndico e um pacote 
básico de administração com 
validade de seis meses. Nesse 
período, é preciso estudar os 
contratos, escolher as empresas 
prestadoras de serviços e prio-
rizar as despesas. 

Qual o papel do síndico?  
Os empreendimentos hoje não 
requerem mais aquele síndico 
que apenas cuidava dos funcio-
nários e manutenção. Hoje ele 
tem uma sobrecarga de cobran-
ças, exigindo conhecimentos 
tanto na área de infraestrutura 
quanto na parte tributária e fi-
nanceira. Envolve a escolha da 
administradora e das empre-
sas terceirizadas que atuarão 
na portaria, segurança e lim-
peza, além de conhecer bem a 
máquina. Caso contrário, pode 
acarretar gastos desnecessá-
rios e gerar insatisfação dos 
condôminos. Entidades como o 

Secovi ou a Assosíndico ofere-
cem orientação e suporte para 
os condomínios, além de vários 
cursos, inclusive para prepara-
ção de síndicos profissionais.  

Como se deve escolher um 
síndico? Antes da reunião de 
implantação, os condôminos 
devem conversar e levar opções 
para escolha do síndico. Muitas 
vezes, o morador assume com a 
idéia de baratear custos e não 
consegue fazer isso pela fal-
ta de experiência. Leia antes a 
convenção do prédio, o memo-
rial descritivo para ver as exi-
gências e manutenção forma-
lizadas pela construtora para 
garantir os reparos. Quem as-
sume como síndico passa a ser 
o representante legal do condo-
mínio em todos os aspectos, in-
clusive nos campos tributário, 
civil, criminal e trabalhista. 

Quanto custa contratar um 
síndico profissional? Em um 
condomínio com quatro torres, 
por exemplo, o custo para essa 
contratação sai entre R$ 7 a 10 
por apartamento. O contrato é 
por dois anos, com dedicação 
de aproximadamente três horas 
diárias e disponibilidade nos 
finais de semana via rádio. Em 
caso de insatisfação dos condô-
minos, ele pode ser destituído 
em assembléia convocada com 
esta finalidade e pode cumprir 
aviso prédio.  

Quais os custos iniciais? O 
“enxoval” do condomínio exi-
ge a aquisição de vários itens, 
alguns mais caros como car-
rinhos para lixo, máquinas de 
lavagem, dispensers, móveis 
e decoração de áreas comuns, 
entre outros. Estas despesas 
podem ser reduzidas com a 
contratação de boas empresas 
de portaria e limpeza, que ofe-
recem parte desse aparato sem 
despesas extras ao condomínio. 

Da mesma forma, os equipa-
mentos de segurança – cerca 
elétrica, câmeras e monitora-
mento – podem ser cedidas por 
comodato pela empresa de se-
gurança contratada, sem custos 
de manutenção.

Que cuidados se deve ter 
com os contratos? O fecha-
mento de um bom contrato e a 
escolha acertada das empresas 
de prestação de serviços é fun-
damental. Por isso, é preciso 
avaliar os contratos com as ter-
ceirizadas, incluindo uma cláu-
sula de rescisão sem multas e 
sem vinculação. Para portaria, 
zeladoria, segurança e faxina, 
verifique o capital registrado 
no contrato social porque, se 
houver problemas trabalhis-
tas e a empresa não puder ar-
car com custos do processo, o 
condomínio pode ser acionado 
judicialmente. Renove a CDN 
(certidão negativa) dessas em-
presas a cada três meses, para 
verificar se não há execuções. 
No caso de contratação de vigi-
lante armado, lembre que ele só 
pode atuar internamente e com 
autorização da Polícia Federal 
publicada em Diário Oficial. 

Como evitar endivida-
mento? Vários condomínios 
acabam se endividando porque 
o síndico delega tudo para a 
administradora. Temos o caso 
de um empreendimento que 
usou a verba arrecadada para 
adquirir, de uma vez só, todos 
os itens do “enxoval” do prédio. 
Com isso, faltou dinheiro para 
pagar a empresa de portaria e 
zeladoria. Como o contrato foi 
rescindido informalmente no 
final do ano, a empresa cobrou 
do condomínio o adiantamento 
do 13º salário e hoje há um sal-
do negativo grande, obrigando 
o aumento do valor do condo-
mínio para saldar as dívidas. É 
fundamental deixar os tributos 

em dia, pois tanto Prefeitura 
quanto Receita Federal estão 
informatizados e com fiscaliza-
ções rigorosas.  

Como diminuir custos? 
Estudar contratos e negociar. 
Vou citar alguns exemplos 
de alterações pequenas feitas 
em alguns condomínios e que 
ajudaram a reduzir significati-
vamente os custos, a começar 
pelo banco. Alguns cobram R$ 
5,40 por emissão de boleto do 
condomínio, mas já consegui-
mos negociar, com as mesmas 
condições, uma taxa de R$ 1,75 
por boleto. A reprodução de 
documentos (Xerox) é outro 
exemplo, que conseguimos re-
duzir de R$ 2,90 para R$ 1,20. 
Da mesma forma, a taxa de 
envio de correspondência por 
correio para os proprietários, 
que era de R$ 1 mil ao mês, caiu 
para R$ 250,00. 

E a manutenção de equi-
pamentos? Os elevadores de 
um prédio geralmente são ins-
talados durante a construção 
e usados para transporte de 
materiais, retirada de entu-
lhos, chegando na inauguração 
praticamente sucateados e já 
fora da garantia. Para a ma-
nutenção, um prédio com seis 
elevadores pode ter custos de 
até R$ 10 mil se fizer um plano 
completo, que inclui a troca de 
peças. Mas esse valor pode ser 
reduzido com a escolha de um 
bom seguro predial, que inclui 
a manutenção de elevadores. 
Da mesma forma, é preciso 
fiscalizar os equipamentos da 
academia, para assegurar se a 
construtora instalou novos ou 
usados e isso se repete em todas 
as áreas. No memorial descriti-
vo a construtora lista vários de-
talhes, nem sempre observados, 
que garantem o compromisso 
de revisão até cinco anos após 
a entrega.  

ENTREVISTA COM A SÍNDICA

“Novos, mas com problemas”

O ex-presidente da 
Câmara Municipal, Pe-
dro Serafim (PDT), as-
sumiu o cargo de Prefei-
to no dia 21 de outubro, 
depois da Câmara ter 
afastado Demétrio Vila-
gra (PT) por até 90 dias. 
Nesse período a Comis-
são Processante investi-
ga sua responsabilidade 
em irregularidades nos 
contratos da Sanasa, 
apontadas em denúncias 
do Ministério Público 
Estadual. Um dos enca-
minhamentos feito pela 
nova equipe é a redução 
de gastos na Prefeitura, 
com extinção e fusão de 
secretarias e diminuição 
de cargos comissiona-
dos.

Na posse, Serafim foi 
cauteloso nas declara-
ções e afirmou não saber 
por quanto tempo fica-
ria no cargo, pois o PT 
entrou com mandato de 
segurança no Tribunal 
de Justiça de São Paulo 
na tentativa de reverter 
o afastamento e aguarda 
decisão. Demétrio ocu-
pou o cargo de Prefeito 
cerca de 50 dias após 
assumir o lugar do cas-
sado Hélio de Oliveira 
Santos.  A presidência da 
Câmara foi ocupada pelo 
vereador Thiago Ferrari 
(PTB). 

Pedro Serafim
é o novo
Prefeito
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LAGO DO CAFÉ

Prefeitura
pretende agir, 

mas sem prazos

Cargos ocupados por co-
missionados, enquanto o pre-
feito ainda era Hélio de Olivei-
ra Santos, foi o argumento que 
o diretor de Parques e Jardins 
da Prefeitura, Edson Roberto 
Navarrete usou para justificar 
a tentativa de contratação de 
empresa para a limpeza do 
parque, fechado desde 2008 .

“Agora vamos trabalhar 
com funcionários de carreira 
e utilizar recursos próprios, 
mas não podemos adianta 
quanto tempo será preciso 
para resolver o problema dos 
carrapatos”, explicou.

A idéia de usar os próprios 
recursos, inclusive dentro do 
contrato com a Colepav - que 
prevê a manutenção do verde 
- surgiu durante o curto perí-
odo em que Demétrio Vilagra 
esteve à frente da Prefeitura. 
O  anúncio da estratégia che-
gou a ser cogitado, mas não 
houve tempo.

O que o grupo de trabalho 
já definiu é que a Colepav vai 
contratar cerca de 30 funcio-
nários. Eles devem ser trei-
nados para o trabalho. Mas 
o treinamento também não 
tem data definida para come-
çar.

“O treinamento deve 
acontecer em algum lugar do 
Parque Portugal, Lagoa do 
Taquaral. Assim que definir-
mos comunicamos vocês da 
imprensa. Da mesma forma, 
quando iniciar o treinamen-
to. É preciso primeiro que 
a Colepav adquira os EPIs, 
roupas iguais as usadas por 
criadores de abelhas. Eles 
tem 20 dias para adquirir es-
tes equipamentos”, explicou 
o diretor.

Sobre as pessoas que mo-
ram e trabalham no parque, 
ele esclareceu que estão pen-
sando em usar “uns alam-
brados para cercar os locais 
onde estas pessoas ficam, 
bem como aceiros dos dois 
lados. Em chão seco, sem 
mato, o carrapato não passa”.

Capivaras deixaram os carrapatos

DEZ ANOS DE ATRASO

Caso Mansões chega ao Comdema
A contaminação do bairro 

Mansões Santo Antonio, que 
se prolonga há mais de dez 
anos sem solução, só agora che-
gou oficialmente ao conheci-
mento do COMDEMA – Con-
selho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente. A inclusão do 
tema na pauta do colegiado foi  
apresentada pela Conselheira 
Janete Navarro, da Secretaria 
de Saúde. O presidente recém 
eleito Rafael Moya  disse que 
pretende “ criar um banco de 
pautas para evitar que temas 
importantes como este,  tor-
nado público em 2002, nunca 
tenha sido abordado”. 

INTERDIÇÃO EMPACA
A interdição da torre “A” 

do Condomínio Primavera fi-
cou mesmo na pretensão. No 
dia 10/10, quando pretendia 
entregar os comunicados aos 
moradores, o técnico da Secre-
taria do Meio Ambiente, Flávio 
Gordon, não passou do portão. 
A síndica estava ausente e o ad-
vogado Luiz Navarrete recebeu 
o documento em seu escritório. 
Os moradores se recusaram a 
sair. 

No dia 24/10 os advogados 
do condomínio entraram com 
ação cautelar contra a Pre-
feitura na 1ª Vara da Fazenda 
Pública, pedindo suspensão da 

interdição. Eles querem que a 
Prefeitura assuma a extração 
dos gases para eliminar os ris-
cos para os moradores. O resi-
dencial é habitado, desde 2001, 
por 52 famílias. A Concima 
deveria instalar o equipamento 
para mitigação dos gases mas 
paralisou a obra alegando falta 
de recursos.  

O advogado Roberto Sun-
dberg Guimarães Filho, que 
também é morador do local, 
explica que “a Prefeitura nun-
ca negociou com os moradores, 
mas negocia com a Concima e 
o condomínio não quer ficar à 
mercê de um entrave com em-
presa privada”. Eles querem 

que a Prefeitura faça o trabalho 
e depois use os meios coerciti-
vos dos quais dispõe para acio-
nar a empresa. 

CONSIMA ESCAMOTEIA
A Consima, responsável 

pela instalação do equipamen-
to de extração de gases, conti-
nua recorrendo a medidas pro-
telatórias. A mais recente foi a 
carta enviada a Cetesb no dia 
13/10, onde o presidente Fábio 
Ribeiro da Silva diz: “A Con-
sima vem consultar a Cetesb 
se ocorrendo a saída somente 
(grifo deles) dos moradores do 
andar térreo, apartamentos 3 e 
4 do prédio A, por 120 (cento 

e vinte ) dias, concorda em ce-
der igual prazo para a Consima 
buscar viabilizar os recursos 
necessários para iniciar e dar 
sequência à sucção de vapores 
sob o piso do térreo do prédio 
A”.

A direção da Cetesb en-
caminhou a carta para o De-
partamento Jurídico mas a 
Comissão de Economia e Di-
reitos do Consumidor da Câ-
mara Municipal, que discute 
o caso, refutou uma proposta 
tão vaga. NA reunião de 21/10 
encaminhou pedido  para que 
a Consima oficie uma propos-
ta concreta, com prazos espe-
cificados. Mas até o fechamen-
to desta edição isso não havia 
sido feito. 

VISÃO DE ESPECIALISTA
Para o especialista em re-

mediações de áreas contami-
nadas, Aderico Marchi da En-
fil S/A – Controle Ambiental, 
a retirada das pessoas do local 
dá uma dimensão errada para 
a questão. “Se existir locais 
onde haja probabilidade de 
acumulo destes gases, o indi-
cado é a ventilação do local até 
que o(s) sistema(s) de SVE 
(Soil Vapor Extraction) seja(m) 
instalado(s). Assim, normal-
mente não há necessidade de 
remover as pessoas do local”.

Técnicos da Prefeitura e da Cetesb recolhem amostras  no terreno da Proquima
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QUER ENTRAR EM 
121 CONDOMÍNIOS 

FECHADOS DA REGIÃO 
DO ALTO TAQUARAL?

ANUNCIE AQUI
(19) 3256-9059

(e ainda ganhe grátis um anúncio no site
www.jornalaltotaquaral.com.br)

MANSÕES SANTO ANTÔNIO

Hotel universidade abre em janeiro

VIDA AO AR LIVRE

Taquaral tem grupo de escoteiros
Um novo conceito de mora-

dia estudantil, com padrões de 
hotelaria, será inaugurado em 
janeiro de 2012 no bairro Man-
sões Santo Antônio. O Univer-
sidades Hotel tem o conceito 
de “hospedagem estudantil in-
teligente” e é inédito no Brasil. 
Tem capacidade para receber 
até 672 estudantes em seus 14 
andares. São 168 apartamentos 
mobiliados, cada um com 2 suí- 
tes (para 2 pessoas cada), sala 
e cozinha.  Além da hospeda-
gem mínima de seis meses, os 
moradores contarão com infra-
estrutura de serviços, internet, 
correio, papelaria, complexo 
esportivo e de lazer, alimenta-
ção, biblioteca digital, auditó-
rio e transporte para as princi-
pais universidades. 

O empreendimento foi via-
bilizado por um grupo de 200 
acionistas e a obra retoma-
da recentemente, mas a con-
cepção do projeto vem sendo 
elaborado há mais de três dé-
cadas  pelo professor de Físi-
ca Cláudio Santos, que atuou 
na Unicamp de 1868 até 1993. 
Após a aposentadoria, emba-
sado nos anos de convivência 
com estudantes e suas famí-
lias, ele formatou o projeto de 
hospedagem com complemen-
tação educacional. “Queremos 
estudantes empenhados em 
se tornar bons profissionais e 
para isso propomos não ape-
nas hospedá-los com toda in-
fraestrutura e segurança, mas 
também ajudá-los com pales-

tras, cursos, estágios, para que 
saiam daqui com um currículo 
mais enriquecido, lapidados 
como cidadão e profissional”, 
diz Cláudio. 

O empreendimento deverá 
recuperar a praça ao lado, cui-
dando da arborização e jardina-
gem, além de instalar bancos e 
equipamentos de ginástica para 
uso da comunidade local. A Se-
cretaria Municipal de Urbanis-
mo informou que “este tipo de 
empreendimento habitacional 
multifamiliar não exige estudo 
de viabilidade técnica mais apro-
fundado e nem contrapartidas”. 
O Universidades Hotel está com 
editais abertos para contrata-
ção de prestadores de serviços. 
O prédio fica na Rua Arquite-
to José Augusto Silva nº835 – 
Mansões Santo Antônio. Infor-
mações: telefone 3296-3445 ou  
www. universidadeshotel.com.br

Em tempos de forte concor-
rência com as tecnologias digi-
tais, um movimento com mais 
de 100 anos no Brasil continua 
atraindo crianças e adolescentes 
para atividades ao ar livre, incen-
tivando relacionamentos sociais. 
É o escotismo, que mantém nove 
grupos ativos em Campinas e, 
em dois deles, há forte adesão de 
moradores dos bairros no entor-
no do Alto Taquaral.  

Um desses grupos, o Peapó, 
conta com 40 participantes com 
idades entre 7 e 17 anos e se reú-
ne aos sábados de manhã no Par-
que Portugal (ao lado do Portão 
2). Eles usam o local desde 1998 
e o coordenador, Paulo Roberto 
Duarte Bertoni, conta que o gru-
po atrai participantes de todas 
as regiões da cidade, principal-
mente pelo contato com a natu-
reza. Mas admite que “os maio-
res concorrentes são a televisão 
e o computador”. 

Outro grupo que conta com 
vários participantes do bairro 
é o Craós, um dos mais antigos 
da cidade, com 42 anos e 80 in-
tegrantes,  que se reúnem no 
Circulo Militar de Campinas.  O 
presidente Pedro Paulo Carmim 
de Oliveira promove“um dia de 
escoteiro” em algumas escolas e 
ressalta que o apoio dos pais é 
muito importante nas ativida-
des. 

Felipe Celegão Veras de Sou-
za, 13 anos, participa do movi-
mento há um ano e meio. Ele 
conta que mudou sua imagem 
sobre os escotismo: “todo mun-
do vê os escoteiros do modo 
americano, vendendo biscoitos 
de porta em porta, mas depois 
que entrei vi que é uma proposta 
de ajudar o mundo a ficar me-
lhor”. A mãe, Carmem Lucia, que 
trabalha no Taquaral, incentiva 
a participação do filho e acredi-
ta que o Escotismo proporciona 
um importante contato com a 
natureza, além de reforçar o ca-
ráter. “Quem hoje vive com o pé 
no chão, subindo em árvores? As 
crianças não podem mais brin-
car na rua por conta da violên-
cia”, afirma.

Bruna Pasquini Freitas, de 8 
anos e moradora do Taquaral, 
conta com orgulho que foi con-
sagrada lobinha oficialmente no 

dia 22/10. “Agora posso partici-
par de mais atividades”, explica, 
contando que prometeu falar 
sempre a verdade e respeitar os 
mais velhos. 

Atividades diferenciadas
O projeto dos Escoteiros é 

educativo, com atividades lúdi-
cas entre crianças e jovens de 7 a 
21 anos, divididos em grupos de 
Lobinhos, Escoteiros, Seniores 
e Pioneiros. Eles desenvolvem 
atividades físicas e intelectuais 
focadas no trabalho em equipe e 
na vida ao ar livre, incentivando 
a responsabilidade, amizade e 
disciplina.

Aos lobinhos, entre 7 e 10 
anos, têm prioridade as práti-
cas em grupo e ao ar livre, como  
jogos, canções e atividades de 
confraternização.  Desde cedo 
aprendem a lidar com recur-
sos técnicos básicos, como, por 
exemplo, a utilização de bús-
solas. Com um trabalho pro-
gressivo, as unidades Seniores e 
Pioneiras chegam a confeccionar 
mesas, cabanas, fornos e outras 

utilidades de acampamentos. 
Os princípios básicos do 

movimento, representados pelo 
“sempre alerta” (sinalizado pe-
los três dedos médios esticados 
para cima) são “deveres para 
com Deus, com o próximo e con-
sigo mesmo”. O Movimento Es-
coteiro completou 101 anos no 
Brasil, onde há mais de 47 mil 
jovens e crianças e 16 mil adultos 
cadastrados na União dos Esco-
teiros do Brasil.  

Como participar 
 A inscrição pode ser feita 

em qualquer período do ano, 
mas é possível participar das 
atividades antes da matrícula, 
para conhecimento.  O Grupo 
Paepó se reúne aos sábados, das 
9h às 12h, na entrada 2 do Paque 
Portugal. Interessados em ou-
tras informações podem enviar 
e-mail para shirleyb_gomes@
yahoo.com.br.  O Grupo Craós 
também se reúne aos sábados, 
das 9h às 12h, no Círculo Mili-
tar. Contato: ppcarmim@gmail.
com. 

Crianças participam de cerimônia de juramento dos lobinhos 

O empreendimento está em  
fase de acabamento
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ROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8651
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES - Fone: (19) xxxx-xxxx
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256-2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

RUAS JASMIM E HERMANTINO COELHO

Emdec prevê redutores de velocidade

O Centro de Distribuição 
de Materiais da CPFL deixará, 
em janeiro, de funcionar junto 
a sede da empresa na Rua Jor-
ge Figueiredo Correa.  Até lá, as 
empilhadeiras que trabalham 
no local a noite toda, passarão 
a ser desligadas das 22h às 6h. 
A medida foi anunciada após os 
moradores do condomínio Cit-
tá de Roma terem protocolado, 
no dia 13/10, uma petição na Di-
visão Jurídico Empresarial soli-
citando respeito à lei do silêncio 
e comunicando que se isso não 

A mudança de mão de di-
reção na Rua Jasmim sem a 
respectiva infraestrutura de 
sinalização trouxe um novo 
problema para os moradores 
da região: sair com o carro da 
garagem. É o que relatam os 
moradores dos condomínios 
localizados na parte baixa da 
rua, que encontram dificuldade 
para sair do condomínio devido 
à alta velocidade dos veículos 
que descem a Jasmim. O pro-
blema é semelhante para quem 
mora na Rua Hermantino Coe-
lho, onde o fluxo se intensifica 
na direção contrária. 

Os moradores dos condomí-

O recapeamento total da 
Rua Hermantino Coelho, 
cujo projeto já havia sido 
anunciado pela Prefeitura 
e aguardava financiamento, 
foi adiado para o ano que 
vem em função da extinção 
das macrorregiões. A Secre-
taria de Serviços Públicos 
avalia a existência de trin-
cas na via e a incluiu na ope-
ração tapa-buraco, prevista 
para ocorrer ainda este ano. 
A Emdec ainda não realiza-
ou um estudo técnico  so-
bre o fluxo na via.

nios Cittá de Roma e Summer 
Dream, apoiados pela AMOS-
CA (Associação dos Morado-
res do Jardim Santa Cândida 
e Adjacências) começaram a 
reclamar deste problema e rece-
beram dois importantes apoios. 
O primeiro foi do vereador Arly 
de Lara Romeo que protocolou 
na Câmara, no dia 6/10, um pe-
dido para que a Emdec  estude 
um redutor de velocidade nes-
tas ruas.

A segunda iniciativa foi do 
deputado federal Jonas Doni-
zette, que no dia 10/10 oficiou 
ao secretário municipal de 
Transportes, Sergio Torrecillas, 

Lei do silêncio só com ameaça judicial 
CPFL

fosse cumprido no prazo de 
dez dias, o condomínio entraria 
com uma notificação judicial 
contra a empresa.  As máquinas 
silenciaram no dia 23/10. 

Esta não foi a primeira re-
clamação pelo barulho noturno 
do Centro de Distribuição. Em 
maio deste ano um vizinho já 
havia reclamado do barulho no-
turno sob a alegação  de que não 
conseguia dormir. Na época, a 
empresa justificou que já estava 
instalada no local antes do bair-
ro alcançar a atual densidade. 

pedindo providências seme-
lhantes. Ele explica que rece-
beu dos moradores relatos de 
que “os veículos trafegam com 
velocidade incompatível com 
a segurança dos pedestres e 
do próprio tráfego de veículos, 
ampliando, em muito, o risco 
de acidentes, fator que a todos 
preocupa e que hoje constitui 
fonte de tensão e intranquilida-
de àquela comunidade”.

Apesar dessas ruas não pos-
suírem sinalização da velocida-
de máxima permitida, a Emdec 
explica que ambas são classifi-
cadas como vias coletoras (que 
recebem e distribuem o trânsito 

regional) e por isso o limite de 
velocidade estabelecido em lei é 
de 40 km. A empresa informou 
também que “já existe projeto 
para implantação de lombada 
na Rua Hermantino Coelho na 
altura do número 501, mas ain-
da não existe nada projetado na 
Rua Jasmim”. A Secretaria de 
Serviços Públicos diz que a im-
plantação da lombada prevista 
será adiada para o final do ano 
por conta da “falta de massa as-
fáltica”, uma vez que as Admi-
nistrações Regionais passam 
por um processo de renovação 
de contratos de fornecimento 
do material. 

Recapeamento da Hermantino é adiado

Remendos devem continuar na rua

Lombada será instalada abaixo do Residencial Canadá na Rua Hermantino Coelho Velocidade dos veículos dificulta saída de condomínios



Roteiro Cultural

Música

Sexta Instrumental

Nos dias 11 e 18 de novembro, o 
SESC Campinas apresenta a Sexta 
Instrumental, com apresentações 
na Área de Convivência. No dia 11, 
o compositor e arranjador Ricardo 
Herz apresenta um repertório com 
experiências da música erudita ao for-
ró, da improvisação do jazz e do choro 
à MPB e outros ritmos brasileiros. No 
dia 18, a banda Liquidus Ambiento se 
apresenta entre a música instrumen-
tal e eletrônica, com influências como  
Dub, Nu Jazz, Trip Hop e Funk. Ho-
rário: 20h. Entrada Gratuita.

Série “Pianistas” 

O pianista Guilherme Godoi se 
apresenta em Campinas no dia 5/11, 
às 19h30, em concerto gratuito no es-
paço cultural da Igreja Presbiteriana 
Independente, no centro da cidade.  A 
Série Pianistas encerra em dezembro, 
quando está prevista a apresentação 
de Maurícy Martin no dia 3/12. É so-
licitada a doação de 1 kg de alimento 
não perecível aos participantes.  Local: 
IPI -Rua Luzitana 824/846 – Centro. 
Estacionamento: próprio e gratuito.

Tuia ao Vivo

No dia 18 de novembro, o cantor e 
compositor Tuia realiza pocket-show 
do novo trabalho solo Tuia ao Vivo, 
que apresenta canções em formato 
acústico, com uma linha folk e uma 
mistura de influências da sua carreira. 
Horário: 19h. Local: Fnac Campinas – 
Parque Dom Pedro Shopping. Entra-
da gratuita.

Ziper na Boca

No dia 17 de novembro, o Coral 
Unicamp Ziper na Boca realiza apre-
sentação na Sala Multiuso do Espaço 
Cultural Casa do Lago. O concerto 
anual tem a regência de Vivan Noguei-
ra. Horário: 12h30. Entrada gratuita. 

Gafieira Bela Finta

No dia 30 de outubro, o Almana-
que Café recebe a cadência do samba 
com o grupo Gafieira Bela Finta. O 
grupo é formado por Andréia Preta 
e Moreno Loro (vocais), Jorge Cirilo 
(sax), Felipe Brito (trombone), Ronal-
do Saggioratto (baixo), Marcos Della 
Rocha (bateria), João Nilton Camargo 
(violão e cavaco) e Anderson Bicudo 
(trompete). Local: Avenida Albino 
José Barbosa de Oliveira, 1240 – Barão 
Geraldo. Couvert: R$ 20,00. Horário: 
19h. Informações: 3249-0014.

Exposição

Memória e Fé na Unicamp

O Grupo de Pesquisa Memória 
e Fotografia da Unicamp expõe, 
até 30/11, no saguão do Ciclo Bá-
sico I, a exposição fotográfica ‘Fé, 
Festa e Memória’. A mostra revela 
diferentes olhares de pesquisado-
res sobre aspectos da tradição e da 
memória da religiosidade popular 
e integra o calendário oficial do V 
Festival Hercules Florence de Fo-
tografia. De segunda a sexta, das 8 
às 17 h, no ciclo Básico do campus 
da Unicamp. Informações: 3521-
5146.

Imigração e paisagem no MIS

A imigração alemã em terras 
paulistas e as alterações na paisa-
gem urbana e rural de Campinas 
são temas de duas exposições fo-
tográficas sediadas no Museu da 
Imagem e do Som de Campinas até 
16/11. Visitação: de terça a sexta 
das 10 às 18h e sábados das 10 às 
16 h. Local: Rua Regente Feijó, 859 
(Centro). Informações: 3733-8800 
ou www.miscampinas.com.br 

O Mistério Alquímico na Magia 
das Cores e Palavras

Até o dia 25 de novembro, está 
aberta a exposição “O Mistério Al-
químico na Magia das Cores e Pa-
lavras”, no Espaço Cultural do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 15ª 
Região, em Campinas. A exposi-
ção da artista plástica Anna Maria 
Badaró presta um tributo a Rubem 
Alves. Local: Rua Barão de Jaguara, 
901, Centro. Visitação: segunda a 
sexta-feira, das 12h às 18h; sábado, 
das 10h às 18h; domingo, das 14h às 
18h. Entrada gratuita.

Infantil

Menino, já foi?

No dia 6 de novembro, o espe-
táculo “Menino, já foi?” da Outro, 
Outra Cia de Dança será apresen-
tado na Cpfl Cultura de Campinas. 
Durante um fantástico jogo de ví-
deo-game, um menino é arrebata-
do pelo vôo de um pássaro e lança-
-se num mundo esquisito e cheio 
de curiosidades. Local: Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632 - Chácara 
Primavera. Horário: 10h e 11h30. 
Entrada gratuita. Informações: 
3756-8000. 

Contação de Histórias

Nos dias 02, 06, 13, 20 e 27 
de novembro, a Fnac Campinas 
realiza o Canto do Conto, com 
contação de histórias divertidas 
e interativas para as crianças. A 
contadora Paula Negrão apre-
senta histórias como “O patinho 

feio”, “O soldadinho de chumbo” 
e “A roupa nova do rei” no espaço 
infantil. Horário: 16h. Local: Fnac 
Campinas – Parque D. Pedro Sho-
pping. Entrada gratuita. 

VII Festival de  
Clássicos Infantis

A Sociedade Cultural de Teatro 
“SOTAC” e grupos de amigos con-
vidados realizam apresentações de 
espetáculos teatrais infantis clás-
sicos, no Teatro SOTAC, nos dias 
29 e 30/10 – Os Três Porquinhos; 
05 e 06/11 – Pinóquio; 19 e 20/11 – O 
Gato de Botas (Teatro de Pano) e 
26 e 27/11 – Era uma vez... Romeu-
ratinho e Julieta. Local: Rua Barão 
de Jaguará, 02. Ingressos: R$16,00 
inteira; R$8,00 meia. Horário: sá-
bados às 17h e domingos às 11 e 16h. 
Informações: 3235-2266.

Literatura

Corpo de Bombeiros do Estado 
de São Paulo

Reunindo a história do Corpo 
de Bombeiros desde sua criação, 
o trabalho da Defesa Civil, deta-
lhes sobre salvamentos históricos 
e diferentes tipos de resgate, o 
livro Corpo de Bombeiros do Es-
tado de São Paulo foi organizado 
pelo Tenente Coronel PM Antônio 
Ferraz dos Santos, Comandante 
do 2º Grupamento de Bombeiros, 
que participa de bate-papo sobre 
o livro seguido de autógrafos em 
Campinas. Data: 19 de novembro. 
Local: Fnac Campinas – Parque D. 
Pedro Shopping. Horário 19h. En-
trada gratuita.

A Prova é a Testemunha

A escritora paulista, e pesqui-
sadora de crimes violentos, Ilana 
Casoy lança o livro A Prova é a 
Testemunha, com relato inédito 
do júri do caso Nardoni. No dia 
23 de novembro, a autora realiza 
bate-papo sobre o livro, seguido 
de autógrafos, na Fnac Campinas. 
Horário: 19h. Entrada gratuita.

Como um estalo

No dia 25 de novembro, o autor 
Rafael Barros Alves realiza uma 
palestra seguida de autógrafo do 
seu livro “Como um estalo”, em 
Campinas. O livro é o primeiro de 

uma série de livros de poesia que 
o autor vem escrevendo através de 
blogs e redes sociais na internet. 
Local: auditório da Livraria Cul-
tura - Shopping Center Iguatemi 
Campinas. Horário: 19h30. Entra-
da gratuita.

Teatro

Falando a Veras

Em cartaz desde 7 de outubro, 
a temporada do espetáculo Falan-
do a Veras foi prorrogada até o dia 
18 de novembro, no Teatro Amil. 
O ator e comediante Marcos Ve-
ras, sucesso no programa “Zorra 
Total”, vem a Campinas mostrar 
suas performances. Local: Teatro 
Amil – Parque D. Pedro Shopping. 
Horário: Sextas, 24h. Ingressos: 
R$30 (setor 2) e R$40 (setor 1). 
Informações: 3756-9890.

Atividades

Campinas Patchwork Show

De 7 a 10 de novembro aconte-
ce o Campinas Patchwork Show, 
com a exposição “Mãos que Bor-
dam”, da Escola de Bordado Lee 
Albrecht. A mostra reunirá cerca 
de 60 peças que combinam técni-
cas tradicionais com estilo moder-
no. Além de conhecer os produtos, 
os visitantes poderão participar de 
cursos. Entrada: R$10,00. Local: 
Espaço Edding - Av. Nossa Senho-
ra de Fátima, 697, Taquaral. Ho-
rário: 11 às 19h. Mais informações: 
www.brazilpatchworkshow.com.
br. 

Festival Indiano 

O 1º Festival Indiano de Campinas 
se encerra no dia 30/11, a partir das 
16h, com uma festa no Vila Antiga, 
espaço cultural no bairro Alphaville 
(extra muro). A festa a la Bollywood 
terá exibição de música, dança, artes 
e práticas da cultura indiana, além da 
participação do Mestre Yogue Narda-
nand Maharaj.  Rua Araçandiva nº400 
– Fones 3262 -0477 ou 8181-7320. 

Integração cultural

O Dia da Integração pretende 
reunir diferentes comunidades para 
atividades culturais e esportivas 
gratuitas como caminhada, passeio 
ciclístico, apresentações de capoeira, 
fantoches e outros. No dia 6/11, das 9 
às 13 horas, nas dependências inter-
nas e externas do Espaço Cultural 
Casa do Lago. Rua Érico Veríssimo 
1011, no campus da Unicamp. Fone: 
3521 -7017. 

Círculo de Cultura  
Transformadora

No dia 1/11, O Circulo de Cultura 
Transformadora de Campinas recebe 
os coordenadores do Projeto Grãos 
de Luz e Griô, de Lençois, Bahia, e 
da Rede Ação Griô Nacional, Lillian 
Pacheco e Marcio Caíres. Durante o 
encontro serão discutidos os desafios 
de fazer cumprir a missão do Projeto. 
O encontro é mediado pelo ex-secre-
tário do Ministério da Cultura, Célio 
Turino. Local: Ponto de Cultura Nina 
Griô (Rua Três, 338 Chácara Cam-
pos Elíseos). Horário: 19h. Entrada 
gratuita. Informações: 8297-2399

IV Semana de Moda e Cultura

De 10 a 12 de novembro, acontece 
no auditório da Livraria Cultura, no 
Iguatemi Campinas a IV Semana de 
Moda e Cultura, abordando temas 
como “Moda e Interdisciplinarida-
de”, “Seminário Tendências Inverno 
2012” e “Moda: Negócios e Arte”, di-
vididos nos três dias de evento. Local: 
auditório da Livraria Cultura (tercei-
ro piso). Entrada gratuita. Mais in-
formações e a programação completa 
no site www.livrariacultura.com.br

Filosofia e Saber

Como parte da série Filosofia 
e Saber, nos dias 18 e 24 de novem-
bro, José Arthur Giannotti profere as 
palestras “A aurora do pensamento 
ocidental” e  “Aristóteles e o desejo 
de conhecer: lógica e ontologia”, na 
Cpfl Cultura de Campinas. Local: 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1632 
– Chácara Primavera. Horário: 19h. 
Classificação: 14 anos. Entrada gra-
tuita. Informações: 3756-8000.

Tonico’s Boteco 
tem noite  

especial no  
feriado

No dia 15 de no-
vembro, o Tonico’s Boteco abre 
as portas para uma noite especial 
de feriado com o melhor do sam-
ba de Rinaldo e Grupo Eh Assim. 
As atrações tradicionais da Casa 
iniciam a apresentação às 20h30. 
Couvert: R$12,00. Mais informa-
ções e a agenda completa do mês 
no site www.tonicos.com.br.  
Reservas: 3236 1664
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